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APRESENTAÇÃO

Há uma concordância fundamental entre arquitetos e urbanistas: não há, em 
qualquer exercício de síntese - de projeto ou planejamento -, a anistia da dúvida, da 
incerteza, da divergência, do conflito ou mesmo de antagonismos. Isso porque a arquitetura 
e o urbanismo - embora gozem de boa parte de suas constituições das ciências exatas - 
possuem componentes materiais, econômicos, sociais, estéticos, filosóficos e psicológicos 
difíceis de serem conciliados ou que encontremos para eles uma convergência unânime. 
A síntese, a sina do exercício de projeto e planejamento, tende a encobrir ou ao menos 
momentaneamente ofuscar as divergências. Tende, pois tais divergências permanecerão, 
mais evidentes, latentes ou como estão, até que sejam revisitadas e trazidas à tona.

Qualquer solução arquitetônica ou urbanística apresentada a um problema de 
projeto será apenas uma dentre diversas soluções possíveis. Mesmo que as variáveis 
projetuais trazidas por dados objetivos e instrumentos de alta precisão nos indiquem 
um caminho a ser seguido, seu curso passará sempre pela interpretação do problema 
anunciado. Ou seja, tudo que vemos pelas janelas dos apartamentos ou caminhando 
pelas ruas das cidades poderia ser diferente, de outro modo. Há, na ótica da criatividade 
humana centrada no exercício do projeto e do planejamento, outras infindáveis realidades 
possíveis. 

A crítica, elemento fundamental e imprescindível do fazer arquitetônico e 
urbanístico, é o recurso que temos para medir o real pelo ideal. A crítica estabelece as 
regras do jogo a ser jogado e nos dá os parâmetros concretos e imaginados. Ela leva 
luz às divergências outrora encobertas. Ela revela o que foi por ora deixado de lado. Ela 
produz uma dialética que nos permite reconhecer as divergências do nosso campo e 
conceber, ainda que circunstancialmente ou diante de temas sensíveis e ilustrados, como 
a dignidade humana e o respeito ao meio ambiente, convergências de perspectivas. A 
crítica nos coloca como responsáveis pela história até então produzida e nos dá a autoria 
do porvir.

Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas, 
produzido pela Atena Editora, traz estes temas para o debate em 18 capítulos. Este volume 
constitui, assim, uma contribuição importante para o reconhecimento de que nosso campo 
é múltiplo, diverso e que não há unanimidades. É um campo, assim como qualquer campo 
profissional e coletivo, em plena disputa. 

Mas, por outro lado, institui ou indica certas convergências: a necessidade de 
salvaguardar nosso Patrimônio Cultural; a introdução acelerada de instrumentos e 
técnicas digitais ao processo de projeto; a cidade e o território como fenômenos culturais 
e coletivos; o imperativo da conciliação entre ambiente construído e ambiente natural; e, 
por fim, que a arte, em sua multiplicidade de manifestações, seja pública e aberta. Além do 



reconhecimento destas convergências, este livro problematiza o porquê de tais fenômenos 
e as possibilidades de com eles lidar. 

Estimo, assim, excelente leitura a todas e todos!
Pedro Henrique Máximo Pereira
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RESUMO: Os parques públicos têm um papel 
importante no desenvolvimento da sociedade, 
principalmente para o meio urbano no qual estão 
inseridos. Esses espaços contribuem para a 
qualidade de vida dos usuários, porém muitas 
vezes encontram-se ociosos. Dessa forma, o 
presente artigo busca analisar parques públicos 
e as características que os tornam atrativos e 
utilizados pela população. Foram analisados três 
parques nacionais de grande porte em áreas 
urbanas centrais de Aracaju, Rio de Janeiro e 
Curitiba, considerando inserção no meio urbano, 
tipologias de uso, de uso e infraestrutura existente. 
A partir da análise integra dos parques estudados 
percebe-se que além de sua localização, 

facilidade de acesso e diversidade de usos e 
identidade visual, a manutenção e questões 
relacionadas à segurança como iluminação e 
vigilância contribuem para a apropriação destes 
locais pela comunidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Espaços públicos abertos. 
Diversidade de usos. Usuários.

APPROPRIATION OF URBAN PARKS: 
SUBSIDIES FOR PLANNING AND 

MANAGEMENT
ABSTRACT: Public parks play a significant role 
in the development of society, especially for the 
urban environment in which they are located. 
These spaces contribute to the quality of life of 
users, however, are often underused. Thus, this 
article seeks to analyze public parks and the 
characteristics that make them attractive and 
used by the population. Eere analyzed three 
large national parks in central urban areas of 
Aracaju, Rio de Janeiro and Curitiba, considering 
their insertion in the urban environment, types 
of use, use and existing infrastructure. From the 
comprehensive analysis of the parks studied, 
in addition to their location, ease of access and 
diversity of uses and visual identity, maintenance 
and security-related issues such as lighting and 
surveillance contribute to the appropriation of 
these places by the community.
KEYWORDS: Open public spaces. Diversity of 
uses. Users.

1 |  INTRODUÇÃO
Os espaços públicos são espaços de 
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lazer destinados à interação social independentemente da forma em que se inserem na 
área urbana podendo ser fechados ou abertos como ruas, parques e praças.

Os parques urbanos se adaptaram ao longo do tempo para atender as demandas 
sociais de cada período visando garantir a vitalidade destes locais (KLIASS, 2006) 
caracterizada pela diversidade de atividades e de frequentadores assim como a continuidade 
de uso (DIAS, 2019). 

Neste contexto, Tenório (2012 apud CARMINATTI; REIS, 2019) pontua três fatores 
de sucesso para espaços públicos, sendo estes:

a) a importância do olhar para as pessoas, pois um espaço público sem pessoas 
perde sua função; 

b) os espaços de convivência devem proporcionar, socialização entre diferentes 
grupos e

c) os locais devem promover a circulação constante de pessoas a todo momento, 
demostra a vitalidade do espaço.

Contudo, segundo Rosaneli et al. (2016), os espaços públicos desprovidos de 
infraestrutura e manutenção adequadas podem ser banalizados, desprezados ou 
esquecidos pela população e exercerem uma função diferente do que se tinha planejado. 

Dessa forma, a apropriação torna-se aspecto relevante na avalição de espaços 
públicos abertos, pois locais em que os usos não correspondem ao inicialmente planejado 
geralmente apresentam problemas tais como a ociosidade, ou ainda, quando não possuem 
infraestrutura necessária estão sujeitos à degradação e insegurança dos usuários 
(CARMINATTI; REIS, 2019; GONÇALVES, 2018).

Assim, o diagnóstico da área de intervenção, a definição do público-alvo e suas 
necessidades, quando realizados adequadamente, resultam em projetos com espaços com 
elevados índices de apropriação.

De 2000 a 2010, a frota de veículos automotores passou de 29,5 milhões de 
unidades para 64,8 milhões, um aumento de 119%. Em 2010 o país tinha 
média de veículos para cada 2,94 habitantes, ocupando garagens e ruas, 
transportando, comumente, um passageiro. As ruas e avenidas, principais 
espaços livres urbanos, não aumentaram tanto. Novas vias foram abertas por 
todo o país nas bordas e áreas de expansão, mas a estrutura viária estava 
dada e as alterações foram pontuadas nos centros. (SAKATA, 2018, p. 18).

Diante do exposto emerge a seguinte problemática: Quais aspectos há em comum 
em parques públicos de lazer onde a apropriação da população acontece?

Neste contexto, o objetivo geral da pesquisa consiste em analisar parques públicos 
e as características que os tornam atrativos e utilizados pela população, considerando três 
parques urbanos brasileiros como estudo de caso.
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2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O trabalho foi compreendeu três fases: a primeira consistiu na fundamentação 

teórica-conceitual onde foram sistematizadas as principais teorias e conceitos relacionados 
à temática da pesquisa. Na sequência foram selecionados, como estudo de caso, três 
parques brasileiros com referências positivas de apropriação e posterior análise destes 
espaços segundo padrões qualitativos de aspectos relevantes elencados na etapa anterior. 

Por fim foi realizada a análise integrada dos resultados obtidos em cada estudo de 
caso, considerando as características que contribuíram para a apropriação destes locais 
pela população visando fornecer subsídios para o planejamento e gestão de espaços 
públicos abertos urbanos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados três parques nacionais de grande porte, inseridos em áreas 

urbanas, sendo o Parque do Flamengo localizado na cidade do Rio de Janeiro mais 
especificamente na Barra de Guanabara que comporta atividades diversas e variadas; o 
Parque Barigui em Curitiba, Paraná, que oferece diversidade de usos e áreas privilegiadas 
de preservação da natureza; e, o terceiro parque analisado foi o Parque das Sementeiras   
também conhecido como Parque Augusto Franco que encontra-se próximo ao centro de 
Aracaju em Sergipe. 

O Parque do Flamengo, localizado na Baia de Guanabara, possui uma área total 
de 1.251.244,20 m² (Figura, 1) (CHUVA, 2017).

Conforme pode ser observado na Figura 1, o parque possui seis   acessos conectados 
às vias que possuem conexão com transporte público, aspecto que facilita o acesso ao 
espaço incentivando o uso e apropriação do espaço pela população.
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Figura 1 – Localização e entorno Parque do Flamengo.

Fonte: Elaborado com base no Google Maps (2021).

A Figura 2 é apresentada a implantação do Parque do Flamengo, com alguns pontos 
de referência bem como as atividades oferecidas e monumentos de homenagem, Museu de 
Arte Moderna e teatro e o Pavilhão Japonês.

Figura 2 – Implantação Parque do Flamengo em Rio de Janeiro – Rio de Janeiro.

Fonte: IPF (2017).
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O Parque é composto por quadras poliesportivas, pistas de aeromodelismo e patinação, 
cidade das crianças e playground Moro da Viúva destinado a recreação, piqueniques e 

eventos. Outros dois pontos importantes, são as duas praias presentes no parque e ponto 
gastronômico. A iluminação com postes de 45 metros de altura produz o efeito de cone 
luminoso sobre a pista de rolamento, o parque e a orla, permitindo passeios e o uso das 

quadras no período noturno (MENEZES, 2017; INSTITUTO LOTTA, [2021]).
No Quadro 1 estão apresentadas as características mais relevantes do Parque   do 

Flamengo.

CARACTERÍSTICAS ILUSTRAÇÕES

Atividades culturais – pre-
sença de museu, teatro e 
pavilhão.

Fonte: IPF (2017) Fonte: IPF (2017)

Diversidade de atividades 
– praias, pistas, quadras 
poliesportivas, pista de 
skate, cidade da criança e 
outros.

Fonte: IPF (2017) Fonte: IPF (2017)

Espaços para confraterni-
zação – Playground Moro 
da Viúva, espaço para pi-
queniques eventos e recre-
ação.

Fonte: IPF (2017) Fonte: IPF (2017)
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CARACTERÍSTICAS ILUSTRAÇÕES

Segurança – Agentes fa-
zem rondas com reveza-
mento de turno, com auxílio 
de bicicletas.

Fonte: IPF (2019) Fonte: Fator Brasil (2015)

Iluminação – Postes altos 
com iluminação em cone, 
abrangendo grandes áreas.

Fonte: CA2 Consultores Ambientais 
Associados (s.d.)

Fonte: CA2 Consultores Ambientais 
Associados (s.d.).

Comunicação visual - 
Informativos

Não foram encontrados registros sobre 
esse item.

Não foram encontrados registros sobre 
esse item.

Gastronômico – O parque 
possui 14 restaurantes, 
com culinária variada.

Fonte: IPF (2017)

Acessos – O parque possui 
seis acessos, próximos a 
seis estações de metrô.

Fonte: Google maps (2022) Fonte: Google maps (2022)

Quadro 1 – Características Parque do Flamengo no Rio de Janeiro – Rio de Janeiro.

O Parque Barigui, localizado na porção noroeste do município, em área urbana 
consolidada (Figura 3) e, por ter uma boa infraestrutura é o parque mais frequentado 
pelos curitibanos para desenvolver atividades esportivas, passeios, lazer e contemplação 
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da natureza, os três bosques que compõem o parque configuram-se refúgios para fauna 
silvestre e fazem integram o corredor ecológico al longo do Rio Barigui, o parque ainda 
possui um lago com aproximadamente 230.000 m², que visa a contenção de cheias deste 
curso d’água.

Figura 3 – Localização e entorno Parque Barigui em Curitiba – Paraná. 

Fonte: Elaborado com base do Google Maps (2022).

Segundo a Prefeitura Municipal de Curitiba (2015), visando proporcionar maior 
segurança aos usuários, a iluminação do parque é mais intensa nas áreas de estacionamento, 
passeios e ciclovias além de rondas contentes da guarda municipal. (CURITIBA, 2019).

O Parque Barigui tem como principal característica a diversidade de usos e formas 
de apropriação (MARANHO, 2018). Na Figura 3 estão mapeadas as atividades ofertadas 
no local.
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Figura 3 – Implantação Parque Barigui em Curitiba. 

Fonte: Amigos do Parque Barigui (2011).

No Quadro 2 são apresentadas as características principais do Parque Barigui. 

CARACTERÍSTICAS ILUSTRAÇÕES

Atividades Culturas – Pavi-
lhão de exposições, museu 
do automóvel.

Fonte: Curitiba (2021) Fonte: Curitiba (2021)

Diversidades de usos
– Pista de caminhada, ci-
clismo, equipamentos para 
atividades físicas e outros.

Fonte: Curitiba (2021) Fonte: Curitiba (2021)
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CARACTERÍSTICAS ILUSTRAÇÕES

Espaços para confraterni-
zação – Churrasqueiras

Fonte: Curitiba na rede (2018)

Não foram encontrados mais registros sobre 
esse item.

Segurança – O parque re-
cebe rodas da guarda mu-
nicipal

Fonte: Curitiba (2019) Fonte: Curitiba (2019)

Iluminação – Boa ilumina-
ção tanto para estaciona-
mentos, quanto ciclovias e 
passeios.

Fonte: Curitiba (2015) Fonte: Curitiba (2015)

Comunicação visual - Infor-
mativos

Fonte: Ambiente expert (2015) Fonte: Turismo independente (2019)

Gastronomia – O parque 
conta com uma lanchonete, 
restaurante e um bistrô.

Fonte: Melhores destinos (2018) Fonte: Gazeta do povo (2017)
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CARACTERÍSTICAS ILUSTRAÇÕES

Acessos –
O parque possui quatro 
acessos

Fonte: Google Maps (2021) Fonte: Google Maps (2021)

O Parque da Sementeira mais conhecido como Parque Augusto Franco, localizado 
no bairro 13 de julho na Avenida Beira Mar de Aracaju (Figura 3), possui aproximadamente 
396.000 m² (ARACAJU, 2019). A região passou por um processo de valorização imobiliária, 
por sua proximidade com shopping centers e consequentemente melhor infraestrutura 
urbana (RODRIGUES, SANTOS, 2016).

No centro de Aracaju, o parque dispõe de uma área verde com aproximadamente 112 
espécies de arvores, que proporcionam um clima agradável e atrativo para os usuários, que 
abriga muitas espécies de aves e em datas especiais acontecem eventos comemorativos e 
competições de práticas esportivas. (LORENÇO; MENDONÇA; REIS, 2017, p. 4)

Na Figura 4 é possível analisar aspectos da inserção urbana, destacando-se os 
quatro acessos que fazem ligação com três avenidas de fluxo rápido, onde estão localizados 
dois pontos ônibus que facilitam o acesso de usuários dos bairros mais afastados.

Figura 4 – Localização e entorno Parque da Sementeira em Aracaju – Sergipe.

Fonte: Elaborado com base em Google Maps (2021).
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O parque possui infraestrutura voltada aos mais variados públicos, incluindo 
residentes e turistas propiciando maior dinamicidade ao local. Entre os atrativos estão 
quiosques cobertos com mesas e bancos, lagos artificiais, atividades culturais como 
exposições, musicais, bazares e outros, uma ampla área verde com horta, playground, 
espaços para a realização de atividades esportivas como quadra de areia, trilhas para 
caminhada e corrida. (RODRIGUES, SANTOS, 2016). Possui também estruturas como 
sanitários, bebedouros, chuveiros e iluminação artificial noturna, quadras poliesportivas, 
placas indicativas (2013). Os foods trucks também estão presentes legalizados e com 
estrutura para atender aos usuários do parque (ARACAJU, 2018).

Pode se observar que a disponibilidade e espaços para confraternização, amostras 
culturais contribuem para atrair um perfil mais amplo de usuários. 

No Quadro 3 são apresentadas as principais características do Parque da 
Sementeira.

CARACTERÍSTICAS ILUSTRAÇÕES

Atividades culturais – exposi-
ções, musicais, bazares, ofici-
nas.

Fonte: F5News (2018a) Fonte: F5News (2021)

Diversidade de atividades – 
parque infantil, atividades es-
portivas, trilha para caminhada

Fonte: Áreas verdes das cidades (2013) Fonte: Áreas verdes das cidades (2013)

Espaços para confraterniza-
ções – quiosques cobertos 
com estrutura para almoços 
e outro.

Fonte: Áreas verdes das cidades (2013) Fonte: Áreas verdes das cidades (2013)
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CARACTERÍSTICAS ILUSTRAÇÕES

Segurança – Sede da Guarda 
municipal no interior do par-
que, vigilância 24hr e rondas 
de bicicleta.

Fonte: Santa Maria (2018) Fonte: Jornal da Cidade.Net (2020)

Iluminação – Luzes artificiais 
noturnas.

Fonte: Áreas verdes das cidades (2013) Fonte: Áreas verdes das cidades (2013)

Informativos – Placas indica-
tivas mostrando a localização 
das atividades do parque.

Fonte: Áreas verdes das cidades (2013) Fonte: Áreas verdes das cidades (2013)

Ponto gastronômico: Food tru-
cks legalizados e com estrutu-
ra para atender os usuários.

Fonte: F5News (2018b)

Não foram encontrados mais registros 
desse item.

Acessos: O parque possui 
quatro acessos

Fonte: Áreas verdes das cidades (2013) Fonte: Google Maps (2021)

 Quadro 3 – Características Parque da Sementeira em Aracaju – Sergipe. 
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De acordo com Rodrigues e Santos (2016), de segunda sexta o parque conta com 
usuários de bairros próximos, porém aos sábados, domingos e feriados recebe visitas de 
bairros mais distantes, os moradores dos arredores sentem-se incomodados com consumo 
de álcool e barulho excessivo.   

A partir da análise conjunta dos parques constata-se que os três são considerados 
apropriados pela população, tendo como características semelhantes: facilidade de acesso, 
proximidade de terminais ou pontos transporte público, visando atender a população de 
cidade como um todo, não apenas aquela residente no entorno; diversidade de atividades 
e usos, identidade visual, locais para consumo e comercialização de alimentos, ambientes 
com boa iluminação e vigilância frequentes e manutenção adequada dos espaços. Foi 
observado que em todos há espaços destinados para atividades culturais ou serviço à 
comunidade como oficinas, amostras culturais ou eventos que atraem um tipo de grupo 
social, além de locais para práticas esportivas.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo analisou aspectos responsáveis pela apropriação de parques públicos e 

consequentemente efetivamente utilizados e exercendo suas funções de forma a contribuir 
para a conservação de ambienteis naturais e melhoria da qualidade de vida da população. 

Foram analisados aspectos como a localização, condições de acesso e atividades 
ofertadas. Porém, estes aspectos isoladamente não garantem a apropriação destes locais, 
sendo necessário o atendimento e aderência à cultura demandas da comunidade local, 
assim como infraestrutura adequada e manutenção continua de forma a proporcionar 
experiencias agradáveis e seguras aos usuários.
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